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. Entre os nossos topo-imos existem alguns,~.›que, 
real ou aparentemente, representam‹formas~ ou expres¬ 
soes numéricas. . . . . 2 . 

Têm numeração real os que, provada ou provàz 
velmente, correspondem, .ã significação comum de 
números aritmeticos,› sejam inteiros.(cardinais e ordi- 
nais), ou fraçcionários,:partitivos e distributivos. 
A interpretação deles é assunto àzparte. 

São de numeração aparente osque se confun- 
dem *COM os anteriores, como 'se lhes equivalessem , 
a equiparação procede, porém, da deformação~.popu-¬ 
lar ,do topónimo prímitivopor sugestão auditiva 
(etimologia popular). Dão bom número destes topó- 
nimos os ~~da confusão de Sem e Cem, bem assim os 
que, terminados em -mil, se dividiram e deixaram iso- 
ladoo numeral mil, como Tresm.il-Três-miI,,San- 
tomil-Santo-mil, etc, 
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Vila de Um Santo 

(Vila *de 1 Santo) 
I. 

O Dr. Joaquim da Silveira estudou este topó- 
nimo na Revista Lusitana, vol. 35..°,Li'sboa,1937, 
a pp. 104-105. 

. 

como"llhe' 'chamam documentos de 1302, 1307, 
1311, 1329, etc. (Fr. Baltasar dos Reis, Livro da fi 
do Mosteiro de Salzedas, publicado pelo Dr. Leite de 
Vasconcelos, pp. 140 e 142-143). O censo de 1527 
traz Villa do Santo (cad. 135). 
. «‹ Sando que foi deformado em santo por etimo- 

logia popular, é conhecido nome pessoas antigo, de 
origem germânica. Dom, como Dona, em próclise 
fizeram» dum, duma, o que facilitou a errada cisão 
em de am. Cir. Dum Bento, Dum Randul/o em 1202 
(Elacid.,s. v .  dum); Dam Chrístoph ar2o em 1220 
(For.'586), DE Cabrão noz Auto da Natural Inven- 
ção do Chiado, verso l505, e vid. outros exemplos 
no Dic. de Morais s. v. dum. [ .  . . ] › ;  

No ‹Onomástico Medieval Português ›, deA. A. 
Cortesão, publicado durante anos, ao longo de volu- 
mes sucessivos de O Archeologo Português (ed. do 
Museu Etnológico), foi recolhidoo nome Sando, com 
a nota respectiva :-à‹n. h., 933. Doc. most. Arouca. 
Dzpl. 24.-Id. [1n‹1.1 ~96›. (Vol. XV,1910, p. 256). (1) 

A longa e prestabilissima lista de topónimos e 
gentílicos, publicada pelo Dr. 1. Xavier Fernandes, 

«curiosa deformação de Villa a'e*Dom Sarzdo, 

(1) Na mesma página do ‹< Onomástico ›› sucedem-se 
nomes e apelidos de homem ou de mulher e nomes de lugares, 

. . São, na ordem do.s anos da documen- 
tação: - 915, Sandinus, n. de h. ; (933, Sando ); 959, Sandecus 
e Sandetus, n. h.; 960, Sandízi, apel. de h.; 981, Sandíniz, id. ; 
983, Sandemíru, n. de h.; 1057, Sandariz, id.; 1066, Saudi, n. 
geogr.; 1068, Sarzdíz, id., e Safzdia, apel, de m.;"(1220,,ÍSande, 
apel. de. h-.. 1258, Sandamír, ,n..geQgr. e Sandilírzo; id.; no 
séc. xv,.Sandozwal,.apehzde hzí .. . as Jg.. : l 1 ,.ä,.› ,Tr 

com o radical Sano - 

x 
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contém o topónimo Sando e outros da mesma raiz Sand- do germano-gótico Sands._Sando figura em 
formas compostas, como Sandamíl, San domíl, Sarz- tomíl. (.-Topónimos e Gentüícos, vol. II, P; 44). Sande, variante .de Sando, está a par deste na topo- 
nirnia, e entrou, como apelido, na antroponímia. (1) 

; .Espalha-se o topónimo Sande pelos concelhos de 
Guimarães (onde há dois: São Martinho e São Lou- renço de Sande), Lamego, Marco de Canaveses, 
Ovar, Santo Tirso, Vila Verde ( com Saúde de Baixo 
e Sande de Cima), etc., e Vila Nova de Sande, no de Guimarães. 

‹ 

- 2  
I 

=Dois Portos 
(2 Postos ) 

ninhar há no topónimo 
atinge o litoral. 

no conc.° de~Torres Vedras' (sede de 
freg."): Estremadura. 
-Porto, comum, nada de estra- 

zdo concelho, que 

Duas Igrejas 
(2 . Igrejas ) 

nos conc.°$ dei* Feira (treg.' de Romariz): 
Douro Litoral, -Miranda do Douro (sede 
de freg.°):› Trás-os-Montes e Alto Douro, 
-Paredes (sede de freg.°): Douro Lito- 
ral,-Penafiel (sede de.freg."): Id.,_Sátão 
(`freg.'*~ de, Ferreira de Aves): Beira Alta, 
-Vila-' Verde» (sede dá freg.")'. Minho. 
-Igreja: nome comum, alusivo ao aci- 
dente de geografia humana,.que~denQta. 

‹=› 
Lisboa, 1928; pags. 36 e 167. 

Leite _ de Vasconcelos, Antroponímia Portuguesa, 

I 

l 

r 
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* .Há certamente, por aí fora, lugares e pequenos 

-vilares, a que acidentes naturais ou humanos deram 
,nomes .com . o número 2; como: duas fontes, dois 
poços, dois regos, dois. ribeiros, etc., por ventura 
não recolhidos ou desgarrados em noticias e memó- 
rias locais; Como se formaram os apontados, mui- 
tosoutros do mesmo teor se terão formado. 

s 

povoados, e até sltios ermos, além de quintas e 

" \  .- 

* 

Porque o voe. colectivo ambos significa relação 
ou conjunto de duas pessoas ou coisas, pode ano- 
tar-se aqui o topónimo de E12tre Ambos os Rios, 
equivalente a ‹Entre os Dois Rios» conhecidos e 
não nomeados: Ontrambos Ribulos (séc. x i ) ,  Intel 
.ambos Rios (séc. xm), etc. . 

I» Entre Àmbos os Rios; 
" ~(Entre os 2 Rios ) 

nos conc.°s de: -Penafiel (Entre os Rios) 
(sede de fregfi): Douro Litoral, -"Ponte 
da Barca (sede. de freg."): Minho. 

' zé=Gémeos: se o voe. indica o nascimento e exls- 
tência *de-mais deum íilhono mesmo parto, abrange 

‹Mais` vulgarmente o número menor deles, -2. Apro- 
xime-se, pois, da classe numérica otopónímo zcorres- 

zpondente. O mesmo para: Geme, Gemeses e Gemeeíra. 

* 

Gémeos 

( 2  ) 
nos conc.°s de Celorícode Basto (sede 
de freg.°): Minho,-Guimarães (id..): Id. 

l 



Gemes 
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r-. 
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\ 

no conc.° de Vila Verde (sede *defieg.') : 
Minho. ‹' .› i.. J 

f 

1 
. \ _. . J › , 

r 

Gem eses * 

\ 4  

› l 

de «vila gemínensis›, isto .é, ‹quint.q dos 
gémeos› (A. Gomes Pereira,fTrad."popul. 

. .] de Barcellos, p. 402);.- pq; çonc.° 
de Esposende (sede de freg.'): Minho. 

I ‹ 

\ 1 1  

L 

Gem eeira 

no conc.° de Ponte do 'LiMas (señè de 
freg.*): Minho. . 

t 
¬ 

I 

1 

H 
I r 

I 

va' ú.. 

Gemeeira~ de Baixo 
e À . 

Gemeeira de Cima 

g a  

no conc.° de Oliveira "de"Azeniéis{ffeg.' 
de Mancínhata de Ceita): Beira Litoral. 

l 
I 

. - l n - : I - 1  

I 

Í 

Três Àrcos 
( 3  Arcos ) 7 

\ 

¬. 

no conc.° de 
Beira Litoral. 

Anadia (freg.° de Arcos) I. 

Três Campos 
( 3  Campos ) 

4 . 

no conc.° 
Minho. 

de Banjcelos (freg." de Courel): 

3 
Í. 

ii 
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Três Minas 
(3  Minas ) 

e Tresminas 

¡ \  

no conc.° de Vila Pouca de Aguiar (sede de 
freg.*): Trás-os-Montes e Alto Douro (1), 

~~Três ,MoinJ1os. 
( 3  -Moinhos ~) 

no conc.° de Ponte do Lima (freg.** de 
Vitorino das Donas): Minho. 

\ 

T1'ês' Montes 
. 
(3  Montes ) 

e Tresmontes 

no conc.° de Vínhais Greg." de Gestosa): 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 

â. ,«Tz-ês Óuras» 
( Tresouras ? ) 

no conc.° de Baião (sede de freg." ) 
Douro Litoral. 

(1) O topónimo Tresmínas (oficial) é pronunciado em 
toda a região. bem distintamente, Três Minas. justifica-se 
originariamente pela existência de minas de exploração romana, 
comprovada pela técnica da abertura e sustentação das gale- 
rias, pelo achado de instrumentos próprios, e,pelo menos. 
por três inscrições, que Leite de Vasconcelos interpretou e 
publicou em Revista de Arqueologia, vol. III, págs. 193 e ss., 
Lisboa, 1936, com o título de «Três inscrições romanas inédi- 
tas do concelho de Vila Pouca de Aguiar›>. Ver notícia de 
explorações modernas em ‹‹Estudos, Notas e Trabalhos, 
do Serviço de 'Fomento Mineiro», publicados pela» Direcção- 
-Geral de Minas ̀ e Serviços Geológicos, do Ministério da Eco- 
nomia, vol. IX - Fasc. 1-4, -- 1954, págs. 30-33, no ‹‹Cap. Vl. 
- O  ouro de Vila Pouca de Aguiar.››, do estudo intitulado 
nAlgumas lavras auriferas romanas››, de J. Silva Carvalho e 

. da Veiga Ferreira. . . 

4 

I 
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Três Rios 
( 3  Rios) 

. I ‹. ., . 
\ z z. 

; 

‹ 

A ‹RegiãO dos 3 Rios› é na Beira Alta 
a terra' banhada .pelos 3 rios seguintes: 
Dão, Dinhas e Asnos (Rio dos Asnos ), 
este ao meio dos outros, o que deu 'ori- 
gem ao adágio regional: -entre o Dinhas 
e o Dão, há um rio aonde todos os asnos 
vão.. ‹Dinhas›, por Dainhas será o.dimí- 
nutivo de ‹Dão›, o maior dos três rios. 

1 

*I . ~*' 
Estes topónimos precisam de alguns comentá- 

rios. Há, entre eles, os que designam o numeral 3: 
- 3  Arcos, 3 Moinhos, 3 Rios, e oS que aparente- 

mente o fazem:-3 Campos,8Min.as, 3 Montesƒonde 
‹tres- › provém do* abrandamento da vogal de 
‹tras- -› na linguagem popular, assim, estão por 
Tras los Campos, Tras las Minas,Tras=*los Montes, 
isto é, Trarás los Campos, Trarás las Minas, Trarás 
los Montes e podem ser também Trans- e Tras los 
Moinhos, O que quer dizer além de- ou detrás de-, 
por trás- e por detrás de- cada um dos referidos 
pontos dereferência (campos,minas, moinhos, etc.). 

Este -sector toponímico de- ,trans-, ;tras-, tra lo- 
e tra-Ia, tras los- e tras-las, e, finalmentetres- e 
tre-, ésrico de elementos de estudo em qualidade 
e quantidade. . 

. 

Os Topónimos Tresvale Tresvalo, ase signifi- 
cassem número de «val ›(forma sine.. de vale) ou 
‹ valo›, seriam tresvais ( pl. de. val) ou resvales e 
tresvalos. Ora, no Onomástico Medieval Português, 
d e A .  A. Cortesão, já mencionado, aparece Tras lo 
valá (‹geogr. 1258, Inca. 312, l."ICl.» em' O Arch. 
Português, vol. XVI, p. 232). . O abrandamento de 
<< tras » .eM .‹ tres C a queda do.artigo arcaico -lo- 
dariam Tresvalo, que significa ‹f além*do valo'›ou 
:para lá do Valo ›. Paralelamente, .Tresval (a '  par 
de Tresvale) :nomeia povoado zque -:fica ‹;para lá do 
val (vale)›. . » _ . . : ; . 11 

\ 



Ao topónimo registado Três Moinhos corres pon~ 
dem as formas medievais (1258) Trens Ildãoõlínzls, 
Tratos Moynos, Tras Moíaos, e no sino; × Tras 
lo ¡IIOYÍlO *~~v ‹. z f .  ‹ 

. . 
Leite* de*¡VasconceloshpresentOu os .casos de 

Trelasboacas' .( Toe-las-bouças 'por Trasflas-bouças ), 
que sígnijica trás-.o.u 'trens-lasÍbou‹;as,'-e TrelavMlza, 
de trás- ou .além-'. ..ç1a vínha` e(Opúsculos, vol. III 
pp. 445-446); nestes"topónim=os.manteve-se o artigo. 

Semelhantes: Translamas 1(1220) e Trasla- 
mas (1268) (O Arch. Port.vol. XVI, pp. 332-333). 
` Como ‹ 3  Rios› (numeral certO de origem, no 
caso inscrito ), o Onomástico Medieval incluiu Tras 
Rio e Tras o Rio (1258), e Trasrívulo ( 1220). 

` No concelho de Barcelos (Minho),~dois topóni- 
mos, ambos alusivos a posições relativas, são do 
mesmo teor, mas de formação mais recente: Detrás 
da Agre (ires.' de Gàmil). e Trás da Fonte (f¬Leg.° 
de Galegos, anta ' Maria). O segundo tem corres- 
pondente medieval em Trens/'ontano (1033). No con- 
celho de Óbidos (Estremadura):.Tras do.Outeiro, 
Trás Outeiro e Trasouteiro. . 

468 flbë -~‹- z-z~nflv§sws››D= @v1JmR¡f=s~- 
I 
I 

. Q  O * b  
¿ 

* 
. De Tresoaras: no Orzomástico Medieval .está O 

topónimo Tres Óras .(‹ geogr. 1258. Inca. 401, I." col.» 
em O Arch. Porá., vol. XVI, p. 234). No conce- 
lho de Baião (Douro l..itoral~) existe o topónimo 
Tresoaras, que pode muito bem corresponder a ‹Tres 
Ôras› com o alongamento do o fechado em ditongo, 
se é que esse ô não representa já graficamente o 
ditongo; Valeria por três--(além de--)  e ‹oura›, 
também ‹ora›, que se encontram em outros topó- 
nimos (cfr. Joaquim da Silveira, em Revista Lusí- 
tana, vol. XXXV, pp. 130-131): Oura, Vila Verde 
d'Oyra, no censo de 1530 (freg.' do conc.° de Chaves ) 
e Ribeira de Oura; Ourara (conc.° de Penacova : 
treg.° de Carvalho), Oaraís (conc.° .de Castelo de 
Paiva: a ° 
freg." de o 

Braga: íreg.*' de Nogueiró), etc. 

íreâ. de Raiva), Oural (cone. de Paredes : 
astelões de Cepeda), Ouredo (cone. de 

I 



Com Trepezo, vila, 1073, Zlrepezzo, vi18,f§1094, 
e Trepezeto, vila, 1008 (O Anos.. Pour., XVI,"p} 234), 
andarão relacionados os topónãmos *actuais *Trepeça 
(co.nc..** deFfife' freg.' de Arões)¬e Trepecülo (conc.° 
de" GUimarães: freg.° de Fermentões). 

A Trasmorzdos, 1258, em ‹CaNais de Trasmon- 
dos>, do Onomástico Medieval (O ARCH. PORT., XVI, 
p. 233), andam ligados os antropónimos "Trasmondo 
(870) G Trasmundus (964) e o apelido' Trasmon- 
dízí (1072); terá hoje presença em Tresmorzdes 
(con.*' de Ponte do*zLhna :?'freg.'"de£abaços) e TRES- 
MUNDBS (conc.° de Chaves' íreg;" de Cela ). 

roaonízvuà nwfiR1Qa»‹9v -numeiazmção Toeouíwcâ. 

‹ 

\ 

‹ . ‹› 

Ribeiro das Três «Voltas 
(Ribeiro das 3 Voltas) 

Açores: Leite de Vasconcelos, em .Opús- 
calos, III, 466. 

\ . 1 

w 
¡. 

z 

Tresmil, (Três Mil) 
.(3 Mil) 

/ .  .ø 

L 

4 

Os topónimos terminados em mil, que pos- 
sam parecer desdobrar-se, e na forma 
popular se tenham desdobrado, como este, 
pertencem à ‹casa dos l.000›._ 

*‹ 
'I 

\ 

....4.._ 
1 5 

. r . . r ' -. « 

v 

Quatro Águas 
(4 Águas) 

no conc.° de 
Beira Litoral. 

Lousã (fregzä de = Serpíns): - 

Quatro' -Canada: 
(4 Canadas) 

. . 
z \ 

) %  Açores: referidçr por Leite de 
celas em. fiOpu29culos, vol. III, 

l 

c 

Vascon- 
p. 

I 
u 

I 

s 
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i 

Í Quatro . 'Irmãos 
.(4 Irmãos) 

no conc.° de Guimarães (frei-" de Sande) : 
Minho. . 

^ 

I 

1 
1 

Quatro Lagoas 
(4 Lagoas ) 

no conc.° de Soure (freg." 
linho): Beira Litoral. 

de Pomba- 

Quatro Marcos 
(4 Marcos) 

no conc.° de Montijo(freg.** de Sarilhos 
Grandes):' "Estremadura (Transtagana). 

Quatro Ribeír-as 
(4 Ribeiras) 

no conc.° de Praia da Vitória, na Ilha 
Terceira, , Açores (sede~ de *ireg.").. 

* 
Na toponímia 

. urbana de Lisboa "há o Largo 
dos Quatro Caminhos (4 Caminhos) na freg." de 
Santa Engrácia, e Quatro Travessas (4 Travessas), 
na íreg." do Beato. O primeiro é hoje o Largo dos 
Sapadores (*)- . 

* 
-Agues; Lagoas, Ríbeíras, são acidentes geo- 

gráficos,- Canadas e Marcos: ~pontos de referên- 
cia locai, no terreno, -Irmãos: referência possível 
a existência destes parentes no mesmo,lugar,ou.a pro- 
priedade comum deles, episódioiamiliardesconhecido. 

(4 )  Tomou o~nome de L. .dos SapadoreS em homena- 
gem* ao'J'egímento.~de sapadores,,-ai aquartelado; 
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Cinco Ribeira: 
(5 Ribeiras) 
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= Is' 
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4 3 9 . 4 
\ 

\ 

* 1 

._ 5 _  
\ 

1 

v á  
1 

x 

41 e Q 
a 
3 

no conc.° 
Terceira, Açores (sede de freg.°), 

de Angra do Heroísmo; Ilha 

9 

Cíneo Vilas 
. (5 Vilas) 

w 

no conc.° de Figueira do 
(vila,' sede de íreg.°): Beira Alta. 

Castelo Rodrigo 
¡`~ 
* 

. Entende-se que ~a‹~pov. de. Cineo Ribeiras fica localizada numa região .. cortada .ou:` ¬ 

esse número-5--de ribeiras. . 
. Cinco Vilas tem notícia escrita-..¢m--zAponta» 

mentes resumidos respeitantes às antigas- Czhco 
,Vilas e 

r Ferreira Pedro. 

. 'A¿PP.‹314- 

dOminus ou senhor. 

ficava as dífferentes quintas, casais ou granjas, 
que 

4 
Q • o E expressão rural esta de ‹vila›. Diz-nos Lelte 

de Vasconcelos, no vol. III de Etnografia*Porta- 
guesa :-«Ascendendo ao latim, aí. se nos depara vila 
emzsentído de. «casa de campo:›*e. ‹qu*ínta››,- e ele 
nos explica que também em Portugal, na idade-média, 

fertilizada POr 

Aregos, publicados em 1927 por António 
Estas, cinco vilas,: que contribuiram para o topó- 

nimo, são antigas unidades territoriais., como as 
definiu A. Gomes Pereira na monografia folclórica, 
linguística e toponímica de Barcelos (.1~), 
-3l5:- I/Ylla, no sentido romano e gótico, é uma 
grande extensão de terra unida e pertencente a um só . [ .  i . ]  EM 'época apouco ante- 
nor à fundação da monarchia já a palavra vila signi- 

em .. as villas primitivas se iam. .desmembrando ›. 

. ( I )  António Gomes Pereira, Tradições populares, Língua- gem e Toponymía de Barcellos, Espo8ende,19l6, pega 3l'4-315. 

0 
l 
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tivessemos vila em sentido análogo» ( * ) .  Em outro 
passo, fornece exemplos de povoações, que tiveram 
origem nas antigas vilas (2)- - 

. ,. Sete Capelas 
" (7 Capelas) 

Sete 
(7) 

quinta na freg.° de S. Veríssimo deVaIs 
bom' conc.° de Gondomar: Douro Lito- 
ral, tem sete capelas, segundo a informa- 

. ção dei ?inho Leal, em Portugal Antigo 
6 Moderno, vol. IX, Lisboa, 1880, p. 198. 

no conc.° de Castro Verde (íreg de 
Santa Bárbara): Baixo Alentejo. ' 

I 

H 
J 

, 
p › 

x 

1 . . ¡  .. " ‹  ... 
¡ ‹ l › 4  ._/ 

1. \'  ̀  
2"" . e  

I 

z s 

Sete Casas 
(7 Casas) 

nos conc.°s de:- Loures (freg.' de Lou- 
res): Estremadura (Cistagana);-Moura : 
Baixo Alentejo. 

Sete Cativos 
(7 Cativos) 

no conc.° de Lamego (fregfi 
Beira Alta. 

da Sé): 

Sete Cidades 
(7 Cidades) 

Ponta Delgada (Açores), Madalena: Leite 
de Vasconcelos, Opzisculos, vol. leal, p. 466. 

I 
s 

i 

(1) Leite de Vasconcelos, Etnogrofia Portuguesa, vol. Ill, 
Lisboa, 1936, pág. 295. . - 

. ~(2). Id., .id., págs.. 382 e ss. 
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Sete Fontes 
(7  Fontes ). a 

› .. I ‹ ó ‹ . ; .  .- l ' , \ ‹  . . . r . . . ›  

J 

O 

nos z a 
Beira! do°Líma): Minho;-Régua (freg.° 

-São Pedro do Sul (freg. de São Mar- 

(fregfi de. Morre): Minho. 

cone;°° ,de Ponte do Lima (freg. de 
de Sedielos): Trás-os-Montes e Alto Douro; 

tinha das Moutas):' Beira Alta; -Vila.Verde 
Í 

‹ 

Sete Moinhos 
(7 Moinhos) 

à 4 

lugar, antigamente fora de Lisboa e actual- 
mente integrado na. Cidade (freg.° de 
Santa Isabel); a toponímia local alude 
ao nome antigo: Baixa dos 7 Moinhos; 
Calçada dos 7 Moinhos; Rua e Travessa 
dos 7 Moinhos. A 

Sete Rios 
(T Rios) 

. z 
I 

‹ô 

lugar' dos arredores de Lisboa, integrado 
hoje na Cidade, como o"anterior (freg.° . de S; z 'Sebastião ' da Pedreira). 

Sete Pedras : 
› 

(7 Pedras) . 
x 

9 
é 

O 

r 

' no conc.°` 
Douro Litoral. 

de Penafiel (freg." de Oldrões): 
_ ú . . .~ 

Sete Vilas 
(7 Vilas) 

z 

no conc.° de Óbidos (Olho Marinho): 
Estremadura (Cístagana ). J z -  . . . 

â 

f 

-| 
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Casal dos Sete Lenços 
(Casal dos 7 Lenços)› 

. . v  ¬ ' z  . .  1 ..~r-. . ‹ .- aawsrlzà.-na âmrrnúmãasv r.:*nz?z<:.z'.: 

I 
y 

z.. 

n 
i « 

_ 110 conc.° .de Alcobaça (fregfi de Évora ou 
' 

. Evora de Alcobaça): Estremadura (Cis- 
* . tagflnfl). . . . 

¬ 

Moinhos de Sete Fontes . 

(Moinhos de" 7' Fontes ) 

no conc.° 
rente): Beira Litoral. 

de Cantanhççie . 
4.-A ( H  

J 

. | .  I - 2 

Ú' ...Lagoa das Sete Cidades 
* .(Lagoa das 7 Cidades)*- 

1 

| 

. z 

E 

na. 

- 'hidró.nímo,~lagoa açoreaha em. S. Mi- . ,guel-_(Acores),"a que anda l-igada a lenda de 
Sete Cidades, afundadas no lugar ocupado 
pela lagoa, lenda, com variantes e afinida- 
des, existentes em todos os povos, para in- 
terpretação da origem de lagos e lagoas ( l ). 
A Lagoa ou Lago das Sete Cidades, de 
origem vulcânica, é formada por' outras 

* .quatro, ligadas entre s.i: a Lagoa Azul, a 
z 'Lagoa Grande, a Caldeira Grande e a Cal- . . .. .. 

deira Pequena. O número delas, que o 
povo, formador de topónimoS, não distin- 
guiu entre si, não influiu por isso na forma- 
ção deste; pode estranhar-se que, 'sendo 
frequentes nas ilhas os topónimos- numé- 
ricos (Ribeiro das 3 voltas, 4 RibefraS, 4 Ca- 
nadas, 5 Ribeiras, 9 Rizbeiras, 12 Ribeiras), 
não tenha sido formado O de Quatro Lagoas 
ou 4 Lagoas, prevaleceu a lenda. As 4 la- 
goas são apenas conhecida*s"dosgeógrafos. 

4. É 

(1) Leite. de , Vasconcelos ' - Tradições Populares de 
Portugal, Porto, 1882, págs. 80-81, §§ 179"e 180; Emografla 
Portuguesa, vol.. II,~págs. 208-209. , .. 

J 

11 
I 
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Nove llibeiz-as 
(9 Ribeiras ) . ›  

I 

v' 

z š 

no conc.° 
Terceira, Açores (sede de íreg.'). 

de Angra do Heroísmo, Ilha 

. w ‹.. . V 
1 \ 

‹ I 

_ 1 0 _  
f a '. 

. . › 

Àldeia das Dez 
(Aldeia das 10) 

r 4 

C 

r › z 
z v ~..\ .¡. 

I . â .  . 

no 
de freg,'): Beira 

conc.° de Oliveira do Hospital (sede 
Alta. 

. ‹  _ . 

ui: ‹..- 

.._II._ 
\ 

Onz; Águas 
(H Águas ) 

› . Jeferêncía de Leite de Vasconcelos: nos 
Açores. Opqísculos, vol. III, p. 466. 

i 

U 

2 

.z 

._ 12 _ ‹ 

z 

Doze Ribeiras 
(12 Ribeiras) . 

'I . . . . 

x .  
‹ . .  

9 .. 
\ 

1 

.› v 

no .conc.°- de Angra do .IS-Ieroismo, Ilha 
Terceira, Açores (sede deíregƒ). Repa- 
rese na insistência da .toponímia.a'çoreana, 

. refaída a números de ribeirasz 4 Ríbeíras 
.( Braia da Vitória ),. 5 Røbeüas, 9. Rzbelras 
.e 12- Ribeiras, pov. iødês no Conc.° .de 

L 5, .__.Angra ido . Heroísmo, z :.,.;;Í . an 

1 
¡ 

* ø I u i  . 
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Doze à Ribeira Grande' 
(12 à Ribeira Grande) . 

também Lugar das Doze' ('1?)..lá8IPibeira 
Grande, na fregƒ* de 12 Ribeiras :'-Angra 
do Heroísmo. 

I r 

Doze Sobreiz-os 
(12 Sobreiros) 

no conc.° de Braga (fteg-" de Parada de 
Tibães ou apenas Tibães): Minho. . 

Àlbergaria dos Dozes 
( Albergaria dos T2 ) 

no conc.° de Pombal (freg.' de Mata 
Mourisca): Beira Litoral. ' 

I 100 c 

Cem 
(100) ln i a 

nos conc.'°°lde*" 
. 
Arcošde Valdevez (freg.' 

"ide* Rio . de ̀ Moinhos~)° `Mínho*;~- Celorico 
da Beira (freg. de S. Pedro): Beira Alta; 

Litoral, -Marco -de Canaveses (freg.' de 
Folhada): Id. 

a 

--Felgueiras (freg. de Lagares): Douro 

4 s- l 1 

'X . * 
Este número Cem (100) provoca o maior engano 

da »toponímianumérica. - O' antropónimo Sem *con- 
fundiu-se,'por falsa etimologia,-como-numeral Cem. 
O Dr. Xavier- Fernandes'-z"chainou a atenção' para o 
caso,.e aponta a verdadeira interpretação do enganoso 
topónimo,~ apenas aparentemente numérica Sem pro- 
cede- etímológicamente . de .Senilí,l~«gen. =de Senílus, 
em que se latinizou*--'-a--'fornaa germânica Se fila. 

l. 

I 



3.'° ed 
bra, 1957, pag. 9 (nota 
14 

O lugar de u Sem corresponde polSíà . expressão de senhorio, atribuido a Se fila ou ao ' l a .  Senilus: terra 
de Senili, ‹que seria hoje, l a  fonética popular por- . tugaesa., tara de aSem*›. (Topofzimos e Gentílicos, vol. ~I›I, já cit.~,¬ p. 293-294). E o mesmo caso de 
Seia, proveniente dezena, colonato do anterior. 

Camilo Castelo Branco, no romance As trêslrmäs, 
escreveu: ‹-- eu tinha dezesete anhos quando conheci Pedro Pedrossem de Villar, ou Pedrocem, ~como 
Pedro Sem da. Silva, que residia Reboleara, nas- ceu no Porto e aí morreu a 9 de Fevereiro de 1775›. 
Magalhães Basto deu notícia da família do Sem e dos Pedrossens, em ‹Da .Torre de Pedro Cem ›, na Silva de História e Arte, Porto, 1945. Cfr. Luís da Câmara Cascudo, «A Lenda de Pedro Cem no Fol- clore Brasíleiro›, em Vaqueiros e Cantadores,IPorto Alegre, 1939, págs. 205-211. › 

Temo-nos. referido, e continuaremos a fazê-lo, a 'formas de etimologia popular; atente-seno estudo de, John .Orr, publicado. .na Revue de LínguzStiqae 
Romance, Bm. 1954, de que publicou respectiva nota 

a Revista Portugaesade Filologia, no vol. VII, de 1956, lê-se nesta nota, ‹ A  etimologia . popular, a .despeito do que, por vezes, possa ter de divertido ou mesmo de grotesco, não pode ser con- 
siderada como uma aberração'linguístíca› (2), 

vulgarmente se diz, rico e opulento [ .  .ia (1), 
na 

bíb¡iográfíca 

( I )  Camilo Castelo Branco, Asz. trás e-Ibvzuqäs, Lisboa, 'Vi Lisboa. 1902, pág. 62. . . . 
. . 

.. (8 )  Notafblbliográficas, sep; do 'vol." mèncionado,`Coiii1- ág de*Maria Helena* Santos Silva). ~- "` ̀ 

Cem de Baixo 
(100 de Baixo). ¿ 

no conc.° ` 

res): Douro Litoral. 

Cem de Àlém 
(100 de Além ) 

wroufmnà, numémCà ou NU»XBRÀçÃO 1¬0PONíM¡CA 477 

de Felgueiras (fregƒ de Laga- 

ê 

f 

J 

I 

: 

1 



478 

Cem de Rira 
(1'0 de Riba) . 

. isto é, Cem' de Cima, em oposição a 
.Cem de Baixo (da ribazde¬cima, para-riba, 
-para cima; por riba, por cima;-~ arriba, 
-acima). ~~ = 

l xevxsnx má GV:MARÃB$~ 

: . 
. 

4 

'› ¡ ~  

I 

\. .,>- 
« { .  

1. 

1 g 0 
1 . 

nó › J 1à..P I 

¿ 
\ 

I ø 
U 

• 

r x 
I 
I 

1 I 

I 

Cem Portos 
(100 Portos) 

no conc.° de Setúbal (freg.' de Bocage): 
Estremadura (Transtagana). . `. 

›f ,Q 
• 

Cem Saldos 
(100 Soldos) 

: 
l 

,pov. também conhecida por Madalena de 
Cem Saldos e apenas por Madalena: 
no conc.° de Tomar (sede de íreg."): 
Ribatejo. . 

2 ‹ 

Madalena de 'Cem Sólidos 
`( Madalena de ~~l00 Soldos ) 

Vid. Cem Saldos. 

Pátio dos Cem 
(Pátio dos 100) 

na Charneca, subúrbios de Lisboa, iNte- 
grada na cidade (freg.° ‹do mesmonome ), 
Campo das Amoreiras. 

s-› .oco .I- 
1 

O número 'I .'000, que apare em -muitos topo- 
mmos, exige a distribuição deles por três capítulos • 
-no prímelro, 'estão os -topónimos em que 9 número 

Í 

I 

I 
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Mil Fontes 
(l.000 Fontes) 

e.. .. . . * 

Vila Nova de MiI~ Fontes . 
(Vila Nova de 1.000 Fontes) 

` O topónimo popular não tem a extensão do 
administrativo; aquele é muito simplesmente mil Fo/2- 
tes,que foi a forma primitiva, e se mantém entre o 
povo. - ‹MíI› ea 'expressão de número indetermi- 
nado, em vez de ‹muitas fontes›, em .casos para- 
lelos, ‹mi I'hentas fontes›. Cfr. Leite de Vasconcelos, 
na Revista Lusitana, vol. XXX .(Lí.sboa, 1932 ), 
p...30.9~.n.° 19. " 

é realmente Mm número, embora represente, como ê, 
vulgarissimo, a. imensidade ou enormidade indetermi- 
nada, que atingiu I'I8` linguagem corrente o símbolo 
de grandeza sem número nem.. medida, -«no segundo, 
incluir-se-iam os de aparente origem lendária e de 
etimologia popular,-no terceiro, ficarão os nomes 
procedentes de antropónimos de origem; germânica, . 
terminados em-mir, latinizado. em-míras. 

Beco das Mi] Patacos 
(Beco das 1.000 Patacas) 

Lo 

'roronímlà numámcàou NUMERAÇÃO 'roronízvucà 
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‹ 

I 

. n : 
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L 

.v 

t 

trata-se de um topónimo citadino de *Lis- 
boa (fregƒ de Santo Estêvão :. em Alfama). 

.* 

Não é apenas a ‹pataca› a moeda que aparece* 
em nomes de lugares. Esta é moeda "brasileira (8 fOi, 
por muitos anos o. Brasil a ‹árvore das patacas›, 
para o emigrante português,-o ‹Sr. Brasíle.iro›)." 

O. nome . 

‹ 

Por .qublqueç motivo, hoje daconhaido, foi 

l 

LI: » 

Í 

J 
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dessa 'moeda aplicado a marcar o ide um Hlocal 
habitado, e específico, de Lisboa, no característico 
bairro de Alfama. à' 

Outrasr moedas, portuguesas, figuram em›topó- 
nimas fora da Cídadezé o ‹tostão› e o ‹soldo.›~, 
-Ríbeíra~ dos Tostões, no conc.'° de -Mafra (í:eg.° 
de Igreja Nova e Montelavar ), - Cem Sola'os:(já 
incluindo este topónimo oo* § do. número 1;00),:âno 
conc.° de Tomar (sede de freg.°). 

2.°- 
Mi leu 

(1.000 Eu)  

A 

EWSTAV ãav1m;AnÃas.=.. 

o :|_. 

‹ " | 

au u :  "\ 

- \  

n 
I 

1 - â' . 
4 1 ‹ \ ‹ ¡ o ¡ u  ..› 

f 11.3 
na . '*ô. 

0 na  

\ .  › 

Senhora de Mi leu,.. no conc.° de Cernan- 
celhe (fregƒde Carla): Beiras,lAlta;.*{ 

. Fr. Agostinho de Santa Maria transmite as Ien- 
das de"Nossa Senhora' de Mi leu, em capelinha româ- 
nica . do' séc. xá, na 'Póvoa de Mi leu (Santuário 
Mariano, Tomo III, Lisboa, 1711). 

A lenda etimológica tem formas diferentes: a invo- 
cação foi dividida em Mil-eu, ou 1.000 eu, a)- os 
Cristãos, .derrotados,'íugíam "aos MouroS, que os per- 
seguiam ,' imploraram""o auxílio' de Maria :~'apareceu- 
-lhes, e animou-os com o brado ‹para"mil '('mouros) 
Eu!›; recompostos, os Cristãos voltaram ao combate 
e venceram, -b)-os ladrões roubaram*a capainha 
da Póvoa de Mi leu, e, ao retirarem com o roubo, 
disseram com orgulho: ‹agora nem mil .nos 'apa- 
nham›, uma voz respondeu: ‹de mi leu›.  . 

No.  Onomastíco totíus latinítatís, de Vincente 
De-Vit, encontram-se os topónimos °'-Mileum (rzomen 
oppídí saís elarí in Numídía, Punicum orzgíne), 
Müeví e Mileuƒ- Mileu, cidade da Numidia, entre 
Carta e Idu, no ltíneráríode Antonino e na. Tabula 
de Peutínger, hoje Milas ou Milah. " Foi maiora sua 
fama nos anais» da "areia,* como cidade episcopal, onde 
se realizaram dois concilies 1(402~ e 4l6):~ teve .már- 

u 

0 

I 



roronímnà numáxlcâ pu :MUMBRAÇÃO -roronwcà 6lfil.. 

tires, e ficou vinculada? fundamente* ao apostolado 
. de S.*°~ Agostinho, Bispo de Hipona (1), .Como o 
prestígio dos>mártires percorreu ~toda.a1Cristandade, . 
não provirá da. invocação da Virgem desses mártires 
de Mi leu, mais próximo da ,Península que os luga- 
res. de tantas e tão longinquas influências cultuais? 
No Onomástico Medieval Português, tantas -vezes 
citado, encontrasse o‹ apelido masculino -Meleo (1258-. 
lnq. 307, 2! col.): pode muito bem ser uma tardia 
manifestação do culto à Senhora de Mi leu ou pro- 
vir de lugar de~ Meleuou Meleo. 

* 
30. l \ \  

I . 
a 
1 

q 

Muitos' topónimos,ierminados em -mil, têm ori- 
gem nos antopónimos gçr.mânicos.~ em -má; que 
latinizou em-mírus. .~ . ; . .- .. 

Pertencem, entre outros, a este grupo: Aldemíl 
(de Aldemirus); ~AmiI e Amolo (de Aumirus); Ante- 
mil- (de Antemirus);. Argímíl (~deArgimi-rus); Argo- 
mil . (de-. Argomirus); A-rmamü (de. Armamirus); 
Ar mil e Armilo (de Armirus); Astromil ez Estromil 
(de Astromirus); Ber.m.íI (de. Beramirus); Creíxo- 
mil (de Creixomírus); Fermíl =(de~ Filimirusö- com 
Formal e Formilo; Friamil (de Frídamírus) com Fra- 
míl e Framilo; Gámíl (de Galamirus ou Ganamirus) ; 
Geramíl- (de Geramirus); Germe (de Gelmirus); 
Gômíl (de Godomirus); Gondomil e Gontomíl (de 
Gundemírus e Guntemirus) com Contomíl; Guadra- 
~mil.com Guadramilo (de' Guadramirus); Guemll ge 
Guimirus); Leomil (de <Leomiruzs»); Quezlxomíl de 
Quistimízrus); Ramil. com- Ramílo, Ramilos, Ramila, 
Ramí¿as (de Ramirus); Samil e Sàmíl (de Salami- 
ru$)~,` Sandamil- com .~Sandomíl e Santomíl (de San- 
damiru.s"e Sandomírqs), Sangomíl (de Sangemirus) 
com Sanjamíl e- São Jamil' Santomíl deturpação de 
Sarnir; '.SeíxomiI(de Saximnrus); Serdmíl (de Seia-. 
mirus); Senil (de Sesmírus); Tertumíl (de Tertu- 

' (1) De-Vit, Onomastlco...~.-Tomo X, ~zI88Z,~ pág= 512, 
s. v. ‹Milevi=›. . . . A - › z :z~-- 

I 
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mirus); Tresmil (de Tresrnirus); Treíxomil variante 
de Queixomfl; Valdemil e Valdomil (de Vvrdemirus); 
Vermíl com Vermos, (de Vermims.ouVermilus), etc. 
É longa a lista, e não ficou esgotada. 

Nem todos estes topónimos. se aprestam à con- 
fusão terminal com l.000.z . Indiquem-se alguns deles 
com' a -aparência numérica de: explicação vulgar ou 
que a ela se adapte ou possa adaptar. . 

I 

Àldemil - À1 de mil 
( Al de 1 .000 ) 

S. Pedro de Aldemilz no conc.° de Póvoa 
de Lanhoso: Minho. 

Àntemil - Ante -- Mil 
(Ante -1 .000) . 

nos conc.°° de :*Clníães (íreg.° de Píães): 
Douro Litoral;-Guímarãa. (freg.°) ('). 

I 

Contomil - u n  Conto - Mi] 
(Conto -l .000) . 

variante de Gondomíl, por ipfluência de 
contar-çonto, . .- - 
l10S conc.°5 d e z -  Oliveira de Azeméis 

.,,(freg.".de Loureiro): Beira Litoral,-Porto 
(freg.° de Campanhã); Douro Litoral. 

Mais próximo de Contomíl é Gontomíl; 
Gondomil nos 'conc.°sj de' - Valença eVita 
Verde (Monte), - Gontomíl no. de'Valença 
(Fontouras);,¢todos estes do Minho. (*) 

(1) e (2 )  Recorde-se para Antemíl e Contomíl, a eti- 
mologia popular de. Míleu: - para 1.000 eu:-‹ ante 
-conto 1.000. . .. . . ‹ .  . 

0 



. Sangemil 
. 

‹São Gemia 
«São Jamil» . 

(São-Ja - 1.000) 
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1 

I 

de Sangemírus veio Sangemil, a pronún- 
cia popular transformou o fonema ge em 

(seguido de cons. 

de Basal Memórias Arqueo- 

de Bragança (termo de Vilar 

já e deu Sanjamil; a existência de San, 
( j - )  dá normalmente 

São, a palavra primitiva dividiu-se nas 
duas partes acessíveis à etimologia popu- 
lar: São _/anil (1). Cir. Francisco Manuel 
Alves, Ab.. , 
lógicas Híscas do Distrito de Bragança 
vol. X, Porto,19%, p. 153 , 
no conc.° 
Seco da Lomba): ›Trás-os-Montes e Alto 
Douro. 

f 

zSantomil 
ê (Santo Mil) 
-(Santo 1.000) 

para A. Gomes Pereira provém de San- 
tomiras ( Tradições populares. de Barce- 
los, Esposende, 1900, p. 376); para Leite 
de Vasconcelos é deturpação de Sarei! ;. 
Sámíl Santo Mil - San tomíl ( Opúscu- 
los, vol. III, p. 245) , 
no cone. 
Minho. 

‹› de Barcelos (fregfi de Panque)' 

Senil 
(Sãs (6) -- 1.000) 

como › 
tem por primeira sílaba Ses-que sugeria 

Tresmíl dr-se-ia que o topónimo 

simulou por 
(I-) Sangemil, na fonética popuI.Sanjamíl, quise dis- homonímia em San -São e jamíl. . 

í 

T 

I 
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, Seis; há quem assim o tenha suposto já, 
como etimologia popular; 
no' conc.° de Chaves '(-freg.° de São Pedro 
de Agostém ) :  Trás;os~Montes ; e Alto 
Douro. I . . 

I 

Tresmil 
‹3.000› 

este topónimo temfipor inteiro a aparência 
de numeral: Três (3) e."miI (11000) , 
no concelho de Faiez (ires." de Silvares): 
MÍ¡1hO¡ . . 

. Valdemil 
(Vai-de-l .000) 

‹vaI› por vale, de 1.000: o nome comum 
com o suposto numeral, ligados. pela pre- 
posição, aparenta referência numérica; 
.HO conc.°' de Barcelos (freg,' de Ai ró): 
Minho. ‹ "1 

Vermil 
(Vêr 1.000) 

como o anterior, também este aparenta 
numeração; vêr mil (Mil por muitos: cir. 
V. N.°~ de Milfontes): 
conc.° de; Barcelos (fregfi de Vila Boa, 
S. João): Minho; - Vouzela (fregfl de 
Carvalhal de Vermilhas): Beira Alta. 

› \ 

1 . 

Linguagem e Toponymía 
de, 

Cir. para esta real ou suposta numeração de 1.000 : 
António Gomes Pereira, Tradições populares, 

. de Barcellos Esposen- 
1916! toponímias, págs. 317 a 406. 

484. 
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Tovouímrà NUMÉBJÇA;-QU numfinàmo TOPQNIMICA 

1 . III bra, 1931, vid. índice. , 

Francisco.-zManuel. Alves, Memórias Arqueoló- 
Distrito de Bragança, vol. X, 

Porto, 1938, e Xl, Porto, 1948; vid. Indices ('o vo- 
› os índices gerais dos* volumes). 

Joaquim* da Silveira, Toponímia Portuguesa (Es- 
boços)` na Revista Lusitana, vos. XVI (pp.147-148), XVII (pp. 114-134). XXIV (pp. 189-226), XXXIII (pp. 233-269) 'e XXXV (pp. 50-139) de 1914 a 1937. . Xavier 
vol.` II,IPorto, '1944, cfr. Índice. . 

A. A. Cortesão, no Onomástico Medieval Por-' 
tuguês, publicado em O Are/zeologo Português, 
o vol. VII e(Lisboa., 1902) p.'186.ao 
p. 156, faculta muitas notícias destes topónimos e dos antropónimos correspondentes, por vezes. com ele- mentos e sugestões muito importantes.. - 

: Leite de Vasconcelo.s,¿Opú.spulos, vol. Coim- 

gico-Históricas do . 

lume XI' tem 

Fernandes, Topónímos Gerztílicos, 

desde 
v‹ol. XVII (1912) 

‹ 

Ir . 

NUMERAIS ORDINAIS 

(l.° P), 2.° (Segundo e Segunda), 
3.° ( Terceiro e Terceira, Terço e Terça ), 4.°, 5.°, (6.° ?), 7.°, (8.° p), (1038). ‹ 

Não é fácil interpretar todos quantos topónimos se apresentem com. a forma ou sugestão .de números indicativos de ordem de contagem (numerais ordi- nais) ou de parte, fracção métrica ou percentagem 
de um todo (fraccionários, distributivos, partitivos, 
proporcionais). Sem qualquer informação justifica- 
tiva ou orientadora, hesita-se entre algumas 'expres- 
sões ordinais e respectivos valores fraccionários. . 

-Terço e Terça:-quando valem por terceiro e terceira na ordem dos seres e dos tempos, e a fracção de terça .parte ou terço e~ terça de qual- quer?--Id. para o. plural, . . 

0 
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\ . 

-Quarto .e - quarta :-quando significa estar 
ocupado lugar de série ou cadeia, ou fracção 4 da 
unidade?-Id. para o plural.¬Quartafoi medida 
de capacidade. ' 

- Quinta ,e quinto:-podem indicar ordem rela- 
tiva ou tributo de herdade, cujo usufrutuário pagava 
o quinto ou quinta parte da colheita ao senhorio 
directo.-LembreM-se as «naus dos quintos» do 
ouro efdas pedras do Brasil. -Id. para o pl.--Qair2- 
tal foi e ainda é medida de peso. (Cfr. para. ‹ Quinta ›› 
A. Gomes Pereira, Tradições pop. . . . de Bar- 
cellos, p. 313). 

. . 
' 

Para Oitavo e Oitava podemos dizer O mesmo , 
-ordem?-fracção? (Cfr. Viterbo, Elucidário, s. v.). 
Décimo estará . ,  na dúvida. também, no topónimo 
=Décimos›. . . - . 

já as dúví.das ou hesitações desaparecem, quando 
se apresentem claramente os ordinais (‹segunda››, 
«terceira )›) e.os fraccionários («meia›, ‹metade›, etc.), 
bem como derivados ( ‹  sesmaria, que vale por a 
6.° parte) ou supostos, por deturpação e «etimolo- 
gia popular› (‹ sétimo› por Cértima). 

-2.0 

Segunda Àldeia . 

(2.° Aldeia) 

no conc.° de Macedo de Cavaleiros (fregfi 
de Vilar. do Monte): Trás-os-Montes e 
Alto Douro. . 

Segundeira 
(2.fl eira), 

. 
2 . 

ú 

de. segunda eira ou segundeiro-a, o que 
está em segundo lugar? 
110 conc.° dez Poiares (freg."*' de Santo An- 
dré de Poiares): Beira Litoral. 

1 

.z 

I 

.z 



¡ 

"'i 
I Q 

. 
.. 

n 

2 

ú ‹ 

P 

\ 

I/11a. Terceira 

Terça ä Terças.. . 
‹ o  z.mesmo=- .'-que terceira› ( Cândido dez 

. Figueiredo Novo Dzbcionáriojou ~'‹la~ terça 
parte de um todo (Id. s. v.)?'Qual o sl- 

z gniflcado. . aqui ?' . 
. z ' .Í 

-Terça: nos conc.°°- de:z~ Amarante 
.(freg.' de Freixo de Cima): Douro ,Li toa 
.raI ›.'7 Arouca ..(.freg.' de -Real): %I,g.¿,.- 
Ter¢as~°'- nos . conc.°°~' de: -- Feira (ffegf 
de Canedo): Douro Litoral; -Oliveira do 
Hospital (freg.' -.de 
Beira ~AIta; - 
Nogueira): Minho. 

TOP0NíM¡A numémcà ou WMBRAÇÃO TpvonlmIclà 

› 

I 

› 

.a ilha que foi descoberta em terceiro lugar, 

.nos Açores, depois desde São Miguel Q 
Santa Maria. .‹ - 

'› 

\ 

I Inn- . 

Macieira de Sarnes): 
Ponte da Barca (freg." de 

o 
. ¢  
r 

,x . 
,és 

*I 

!..,._ .. -I 
› 
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‹ 

,* 

¢ 

‹ 

O -4.°-i \ ' z  . 
‹ . . ' . .  ,, 

› 

'Q 

I 

Quarta Feira* 
(4." Feira) , 

3 

~a quarta feira do mês ou do concelho? 
no conc.° de Sabugal (freg.' de~~ Sorte- 
lha): Beira.. ' 

J 

_7_o__ 
g* 

\ 
un. 

r 
‹ 

Rio Sétimo 
(Rio 7.°) 

n 

aqui, a expressão ordinal é' apenas apa- 
rente; ‹sétimo ›~ não é mais que a defiur- 
pação popular, por confusão auditiva de 

3 

ao 



Os topónimos Quartos, Quintas, Sextos, 'Oita- 
vos e~ Décimos, todos no plural., tanto poderão ser 
de numeração ordinal, como "jndicar~ partes de todo. No primeiro caso, exigir-se-ia o conhecimento dos 
objectos dos 'lugares serrados, o que, nas séries 
maiores, reclamaria .exagerado número de elementos 
referenciados, facto não observado natoponím.ia : 
ao~longo da série, surglríam referências- tópicas mais 
importantes que asda' numeração. Considerar-se-ão, 
pois, de.. feição partitivo ou fraccionário. 

v 

I 

¿. (Meio, Meia, Meãb. .. e› Metade ), -š (Terça ), 
¿ (Quarto e Quarta, Quarteara e Quarteira ), 
g ( Quinto e Quinta, Quintara e Quintá, Quintela ), 

à I 

I 
íõ 

Meia Via 

(Sesmo e Sesmaria ), í ( Oitavo - Oitavos ), 
( Décimo .- Décimos). 

‹Cértima ›, afluente do Agueda, com o 
ordinal ‹sétimo›: Rio Sétimo, em vez de 
Rio Cértíma, com a modifícacãoda. con- 

. cordância gramatical, adaptada à mudança 
. do género. Cir. Joaquim da Silveira em 

' . Revista Lusitana, voI. .XI (1908) p. 382. 

‹% Via) 

NÚMEROS FRACCiONÁRiOS 

r s 

2 g 

1 › 

=; .~ sfivrsn na evmÀaÃB§~: . 

í .  '\ . z .. ... 

III 

I 
2 

* 

\ 

«ar 

\ ia 

I 

«meia via › ou meiO caminho, entre Lisboa 
e Coimbgça gola çspfada aniígp; coincide o 

Í. 



. » ‹ '  . 
‹ 

‹ .. 
gw . 

5 - i .  1, 

« 

' .z..-. . n . 

Meio ~ 

.(X do.Meío ) 
‹%› . 

rodeia. da Metade 
(Aldeia da ) 

8 7 1 a  N i °‹rIi¡. b 

Meias Vides 
‹ 1 

Meia Vinde 
(š vi 

I 
2 É 

'rovoulmux nu-mánicà 'ou -NUMERAÇÃO Tol>onímlc›. 

O | . 

r 

no conc.°'de Sertã(freg.' de Carvalhal): 
Beira Baixa. . › Q . 

Vedes › 
no* . .z greira): Beira Litoral. 

deformação .-',popular . . . 

(Meia Via): 1. Xav. Fernandes, 

no conc.° de Torres Vedras (fre 
tiago, da .vela) : 

lugar com um* poço público : 
Fernandes, e" 
p. 1332), .| . 

`. " .`.k .'- . ' 

I 

da) 

do topónimo aMerior 
Id. Í]).832. 

cone." de Pombal ( f r e g d e  Almala- 

, u  

t* a í ?  

az ' 5 .  I .. . . ‹  . 

n. ` . 

› 

. r 's 
I I .  

I v  

z _"¬ 
. ..z 

I z -. 
i 

/ .  .. 
a 

š 

Topónimos 

. ., . 'e,,! "ui*¡'~=' 

e 

I= . - 

. I J 
.. . 

gf' de San- 
Estremadura (' Istagana). 

‹ 
O s  

• 

: 

Q :  1 

J :  . 
f t 

à * J 19 

¿ , :  .1 *" . , . .x 

.. k› 

3 a s  

. z 

c 

U 

r 

0 

› 

vid. I.= xaweír 
Gentil., vol. '=‹leI, 

sé; 
p á  Q »  . Vs, 

s * \ .  1 8 ,  

. . s  ' '  I * .  1 
4 

. J • o 

« . 

›: . 

‹ § 

r • I 

.\¡ 

- Ê Q . . á  
\. g' / 

• 
À 1 

l 

¡ ‹  l . ° n  

3 \ Í  I v á  

*.. .~› » \ \ 

I 

• 

\ 

I 
. É frequentemente, quando há o mesmo topónimo 

aplicado 8 partes separadas ou contigues na mesma 
região; distinguirem-se as partes com a alusão topo- 
nímica de todas depois ~de se lhe juntar a referência 
aposição relativa. Assim, X de Cima, «X do Melo 
e X de Baixo, ou, como neste caso concreto, seme- 

i 

1 

1 

1 

I 
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lhantej a muitos mais: Remfufas da' Estrada, Razdu-~ gw- da Melo, 1: Rendufas da Mata (no conc.° de 
ores Novxçs *i:eg,.'" ia= Chancelaria :í Ribateio). 

Das ionnas Iat.~ nuedianasaraediana vieram para 
pod. Nzeíáoe e meeäo-medo, e metia-r,ueda~med, a 
significar os que está no meio Oral:l` é' 'médio-ufëdia de 
duas ou mais referências. A-refaència tanto pode 
aludir a espaço, iazyeno, local"zaçao,'Écomo a impor- 
tânâcía GiYVÍI. soci'al,;'p0puIacionaI;" ' Encontrar!!-se. os 
to-pónimos;-~Meáo e..meq. e Meus; 

. 
` 

Mesão-Meâ' 

» ` . ~ ‹ '  
.: . .. 

r. - z 

v 

oaemwõfliflâ 

\ 

,. .,.... ,. 
. ›  

¡ 

í .‹ 
. 

.»› 

> z »  

:m . ... 
: . ‹ 

1 

q 
0 . 

J 

Meço 1 
i - 

às 

u 

nos ‹:onça;°'~, dez Castro 'Daire' (Ííreg.' de 
.Parada de Estev)°* Beira Alta; -Espo- 
$§m1e '( *de Ganda6"):` Minho. › 

. , . . 4  . 
z . 

. . ‹ . 
| i .. . ' Q.-. 

Vila Mel 

v 

c 

s 

nos Conc.°° de Ania'ranteÍ*(sede*-de freg.°): 
Douro Litoral; -Barcetos.;(~freg." de Abade 
de Neiva, Bradela,-Goios, Gueral, Oliveira, 
Sjjveiros--S. Salvador, .Vila Frescainha - 
SL Martinho): Minho. 

â . . . »  ; 

‹‹.VÍÍ8 Mediana » 

em Onomástico Medieval: 960,Livro de 
D. Mumadona, (O Are/z'. Po¡¢t.,‹ XVI, 
p. 258). , 

x' 

Meus 
1 l . 

lu 

4 

› 

nos ..conc.°° de=:`- Miranda ..do Corvo 
(freg.°); Beira Litoral;-Monteh1or-o-Velho 
(sede. "de' freg.' ): ,Id.;--Pampilhosa da 
'Serra' (fregZ' de Unhais-oVelho): Beira 
Baixa., 3 '.L a ¡. 

. 
a r  

,â r 
r ., I › 
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l 

‹ 

-Meus 
no .€0n€.° 
de Meus ). 
-Meus 
Meus, do conc.° 

de Barbra e Meus de Cima : 
de Montemor-onelho ,( freg.' 

do Campo; nome. 
› 

aplicado a 
de Montemor-o-Velho» 

I 
3. 

z 
. 

9 Á 

¡ 
¢ 

o 

. 

I 

8 

. o 
Í i. 

O 

o a 

Terça & Terças . .› 

â . -. J , g  

. Um terço de um"todo? A terça parte *de 
qualquer coisa? A terça de uma heranca. 
Os dicionários dão a ‹terça› o sinónimo 
de terceiro.. Ver os topónimos no grupo 
dos ordinais. 

I 
4 

Í 

Quartas, Quartos ás Quarteira 
I 1 I . 

(T  í 7) 

! 

; 3 

. -z 
ar  . . 

.Encontrarn-se estes topónimos: -- Quar- 
tos, Quartas, Quarteira, Quartínlzos. 

Se os dois primeiros Podem indistintamente signi- 
ficar localização em 4." ordem ou parcela de % de 
-um todo,ou unidade, .os dois .últimos não oferecem 
dúvida, indicam quota parte. 

› 
' . . 

. Quarta (quarta pars):-'‹hoje .a quarta parte 
de 
antigos se encontra. Neles a quarta era com 
respeito ao Moço, e ao quarteíro do Moro,* v. g. 
sendo o Moço de 64 alqueires, a sua quarta*era o 
que dízíão quarteto, Ora;§ sua quarta parte, que 
contava 16 alqueires: a."quarta do quarteíro erro 
4 alqueires . . . ›. .(\(verbo, Elucídárío,,s. v.). 

a 

hum alqueire; mas Não 'he estala quarta, que nos 
Prazos 

o 

u 

i 

s 

1 
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Quarteira *(Quartarius)° -*‹O'Colono, ou Emphi- 
tenta, arrendatario, ou caseiro, *que vive e trabalha 
em terras, de que não tem Direito Senhorio, e das 
quaes paga quartas, ou «quartaros de pão, e vinho, 
ou de algum destes zgeneros›. (Viterbo, Elucida- 
rio : .‹ Quarteira» l). - ‹Cousa paga aos quarteis, ou 
em diferentes tempos, assim como eram diversas em 
espécies as pensões, que"se pagavão›. (Id.'‹Quar- 
teiro› II).--‹Quarteiro, 'que he a quarta parte do 
Moro, assim como o sesteiro era a sexta Parte» 
(Id. ‹Quarteiro› IlI.).- -Quartano'.(quartanus), Quar- 
teira e Quarteirão: -‹he. a 4.° parte do quarteiro, 
o qual he a 4.*' parte do Moio» (ld., s. v.). Um quar- 
teiro de pão era axquarta parte do que rende. 

Na toponímia aparecem nomes correspondentes 
a estes sistemas agrários: - Ql1artQ,'- Quarta, 

-Quarteira, .- Quartinho.~ zé ' ,  . 

.z 

J 

I 

l 

1- . Quartos de Além": na f re i '  de Álvaro ; 
-~-_) ~ -  Quartos "-de Aqaém: . na" reg." de Olei- 

‹ ‹ .:. ›ros (no mesmos cone-." de Oleiros). 

Quartas : .. 

Quartos : 

Quarteira 

S _ \ ,  4 
. n . - * Ã  :flag ¡ 

u 

.no conc.° de Loulé (sede de freguesia , 
-Praia da Quarteira, no mesmo conc.° 
("Íreg.° 'de Bolíqueime ). ' 

ø 

nos conc.°s dei-Loulé (íreg." de São Cle- 
mente): Algarve; - Oleiros (Quartos de 
Além e Quartos de Aqaém): Beira Baixa ; 

›Peso ida ›Régua" (freg‹."*~Í de <Fontelas) . 
Trás-os-Montes e Douro Litoral. 
- Q 

nos 'Cone;°='* 
de Mouro). 
de. Sande) :› 

¡ 

e 

nsvaSrmfnfi ̀ ~avm1àn¡s` ' 

o • 

F I ' 

.‹ 

de:-Monção (freg." de Riba 
Minho : -- Vila'Verdf.;,Çíreg.' 
Minho.. ... : '  a 

Q 

z 

a 

o 
1 .  

s › )  

Í 

‹ 

â 
\ '  ‹ ' 

l n  §`..l*à. 
F _ 

• 

I 

x . 

0 
9 

r 1 . 
• O á 

.é 

r 

. v 
a 

a .  í 

Ip 

. O 

I 



. Vitelo (Elucidario):-«Quarta de pam. Assim 

não he esta E quarta, . que nos antigos íoraes se. 
encontra.. Nelies *a 
Mofo [ .  ] ›  E-‹Quarta de vinho. Esta medida, 
co.m 
constante de 
mesma Ordem, que 
Moço (s.*v., vol. II, 251)›. 

chamãohoje a quarta parte de hum alqueire, mas 
. . . quarta era com respeito ao.. 

que ho1e~.s.e mede a. quarta parede hum almude, 
.doze canadas, seguro antigamente- a 

3 «quarra do pam, a respeito do, 

5 

I 
ø I 

\ 

i Quartinlws 

â 

QI1ÍHÍ 

Quintara 
Quintela 
Quinto 

Í 
K 

Vilarinho das Quartas 

(Vilarinho das ) 
. . z no conc.° de Arcos de Valdevez (fregfi 

"de Soajo)' .Minho. 

Tovonízvuà NUMÉRUJALOU NUMERAÇÃO Tovounvucà 

â 

( ) 
1 
5 

---âQuíntaou Quírztana: ‹po;rqlle se sup- . 
põe que dessa herdade se pagava Um* 

...este topónimo pertence ao co»nc.° de Olei- 
ros (Beira Baixa), parece não corres- 
ponder à medida homónima de capacidade 
ou~de conta monetária, _como no mesmo 
concelho chá Quartos de"Aqzzém e Quartos 
de Além, terá acontecido, como em casos 
similares, que uma povoação menor, em 
relação àquelas, ou mais nova, recebesse 
o respectivo diminutivo, igualmente no 
plural: - Quartúz/zos. 

L 

5 

* 

â 
z , . |  
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i 

quinto para o senhorio oírecto› : A.Gomes 
Pereira, Trad. popul., Linguagem e Topo- 
ƒzymía de Barcellos, p. 313. Quíntella: 

. quinta pequena, B Quintazínha, Quinta- 
nilha (de Quintara ), também diminutivos. 
Cir. o que foi dito de «Quarta›› e se dirá. 
de ‹‹Selsmaria› e «Oítavo». 

Quintas 
I l l  

( í í ã )  

nos conc.° de: -Beja (sede de freg."): 
Baixo Alentejo;-Melgaço Greg." de Cha- 
viães): Minho;-Vila Verde (Íreg." de 
Portela): Id. (l). 

São numerosos os topónímos medievais, incluí- 
dos no Ononzástico de A; A. Cortesão: - Quin- 
taaes (1253),-Quintaas (1220),--Quíntaeíro (1220), - Qaintaela e Qainteela (1220), -Quintanali (1258), - Quintanario e Quínteiro (1258 ), - [ Vila] Quin- 
tana (953 ), -- Quintanas ( 1220), - V i l a  Quinta- 
nella (953), --Quintas (1258),-- Quintela (séc. xv). 

Correspondem-lhes os actuais,'numerosos e espa- 
lhados no território português: - Quinta, - Quintas, 
- Quinta, ¬- Quintal, - Quintais, -- Quintara, - Quin- 
tanilha, - Quintazinha, - Quinteiro,.- Quintela, 
-- Quintinlza, etc. . . 

(1) Apenas pelo sabor anedótico, menciona-se o que 
Pinho Leal estampou.no Portugal Antigo e Moderno, acerca 
desta mesma povoação alentejana de Qulntos:- «Antigamente 

. eram os Quintas a última povoação de Portugal por este lado 
(hoje é Ficalho, ou Villa Velha de Ficalho) e por isso, quando 
os nossos paes se zangavam com alguem e o não queriam 
mandar para o inferno, diziam: Vae para os Quintas. 
hoje nas províncias do norte se roga esta (Vol. 8, 
págs. 38-39). Cir. Augusto Moreno (Dicionário 
ar), «Quinto»: . . 

distância ».' - 

Ainda 
praga ¢ 

' Complemen- 
' .'pl. (pop.) o inferno; lugar a grande 

I i  

I 



TOPONIMIA numrânacà :ou NUMERAÇÃO TOPONÍMICA 493. 

Repartir gestações de ou-intos, isto é, tirar 1 de 
cada 5, deu o verbo quintar. Terra, que pagava 
ao 'senhorio a quinta ou o quinto do rendimento 
global, tomou o nome de quínta, e os respectivos 
topónimos primitivos e os derivados são de origem 
e aplicação rurais. .As  «naus dos quintos›, que 
vinham do Brasil, pagavam à Coroa o quinto da 
carga total da mercadoria rica. 

‹ 

-1 
6 

Sesmaria 

(%)  

nos conc.°° dei-Leiria (freg.&* de Mar- 
razes e de Monte Redondo): Beira Lito- 
ral;-Tomar (freg.*' de Olalhas): Ribatejo. 

Sesmarias 
( Sexmarias ) 

nos cone. . 

Rei (freg. de Peso): Beira 

os de: - Sertã (freg.° de Várzea 
dos Cavaleiros) Beira Baixa , -Vila de 

a Baixa.. 

Sesm o 

no conc.° de Castelo Branco (fregfi de 
Sarzedas): Beira Baixa. 

* 

Viterbo dá para Sesmo a seguinte definição : 
«Sexto, foro de seis hum. Hama vinha que cha- 

mão de ses/no, isto he,quepaga ração de sextos. 
No voe. Sesmaría: =[.. . ] .  A origem deste 

nome parece .que se deve procurar em Sesma (hoje 
Sesmo), queera a sexta parte de qualquer cousa. 
E como estas terras se costumavão dar com foro, 
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e pensão de sexto, ou de seis hum, daqui se disse 
facilmente sesmaría, e sesmeiro; e tombem sesmo, 
sitio, termo, ou limite, em que se achão estas ter- 
ras, assim dadas em sesmaria ›. (Elucidarão, s. v. 
«Sesmo› "e #zSesmaria›). Cir. Xavier Fernandes, 
-Sesmo: sexta parte (Topórz. e Gentil., vol. II, 
p. 377). . 

Nas cartas topográficas da Companhia Agricola 
das Lezírias do Tejo, no conc.° de Vila Franca de 
Xira, e continuação de antigos prazos, encontra-se 
o termo Sesmarías, correspondente à antiga institui- 
ção agrícola de arrendamentos de terras de trigo. 
No entanto, «sesmaría› também significa «terreno 
inculto ou abandonado, marinho» (Morais Mo- 
reno, etc.), mas «sesmarw é dividir terrenos em 
sesmarias (Id.), e ‹sesmeiro› o que os divide em ses- 
marias e o que os recebe em regime de sesmaría 
para os cultivar, ‹sesmo» o terreno sesmado ou 
onde hásesmarias, e, em significação antiga, «limite , 
quinhão; partilha» (ld.) (I). 

I 

l 
8 

Óiíava 

(â-› 
Ozíava e Ochava :-- «oitava parte de qualquer 

cousa, peso, ou medida; em alguns Foraes se chama 
oitava» (Viterbo, Elucidario, s. v., II, 179-180). 

no conc.° de Lousada (freg.° de Pias): 
-Douro Litoral. 

. (1) Leite de Vasconcelos, em Etnogr. Portuguesa, nota 
que, além de ‹sismo›› ser «uma das subi-divisões de terrenos 
em que se scindiu uma coitada (pastagem reservada) ou outra 
propriedade, que teve de se repartir por vários indivíduos ›>. 
designa também no Redondo (Alentejo) « a  rua que divide 
entre -si os sismos propriamente ditos» (vol. III, pág. 531 ). 

I 
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~ .Oitavos 
I 1 . ('§ § ) 

já. 

ú 

oitavo em ordem ? oitavo partitivo ? 8.° ou 8.8 parte (gp z 

_nln- 

no o 

hora da Assunção): Estremadura (Cis- 
tagana). 

cone. de Cascais (freg." de Nossa Se- 

I 

-IO. o 

Décimos 
(l0.° ou 'D 

10° 

Dízimos, que da Synagoga passarão para a 
O constituir de décima parte dos fructos lhes ren- deo o nome de Décinzas, que hoje diferem dos 
DízimOs, em serem estes applicados para a susten- tação da congrua dos ministros do Senhor, reparo, e construcção de Templos, e soccorro de pobres . . . ››. Viterbo, Elucídarío, s. v. ). Décimos e não. décirnas 
por influência de Dizimos, masc.? Ou pessoa, lugar, 
serviço, contados em décimo lugar? 

‹ Décimas ›› • - «assim chamaram antigamente aos Igreja. 

no 
de Penha Longa):-Douro Litoral. 

conc.° de Marco de Canaveses (fregfi 

1 

Nota fir2al:~ este conjunto de topónimos com referências numéricas, reais ou aparentes e de inter- pretação popular, não passam de Uma tentativa de estudo com suas falhas de entendimento e ausências .I 
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de outros exemplos, que, por qualquer motivo, passa- 
ram despercebidos. Se o ensaio merece alguma 
atenção a estudiosos e até a coleccionadores ou anota- 
dores de curiosidades de topónimos portugueses, o 
autor roga a emenda dos erros e o preenchimento 
das lacunas. 

4 

1. 

I 

l 

I 


